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ASSUNTOS TRATADOS
O Secretário Extraordinário de Controle do Desmatamento e Ordenamento Ambiental Territorial do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (SECD/MMA), Sr. André Lima, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos os representantes da Subcomissão Executiva do PPCDAm e demais convidados. Em seguida foi feita uma breve rodada de apresentações.
Depois disso foi apresentado um histórico dos trabalhos relacionados ao PPCDAm realizados até o momento. O Coordenador Geral de Combate ao Desmatamento, Renê Luiz de Oliveira, descreveu o trabalho de sistematização das contribuições recebidas na consulta pública à qual o PPCDAm foi submetido e informou que já foi possível incorporar muitas delas.
O Diretor do Departamento de Políticas de Controle do Desmatamento e Queimadas, Raoni Rajão, ressaltou a importância de que as pessoas que enviaram contribuições recebam respostas detalhadas e que o tipo de resposta pode ser alterado pelo ministério responsável pela frente de trabalho que recebeu a contribuição. A representante do SFB, Cristina Alves, ofereceu compartilhamento de experiência sobre construção de relatório síntese sobre as contribuições recebidas na consulta pública.
O Diretor Raoni Rajão apresentou a estrutura do Quadro de Metas, que substituirá o modelo de Plano Operativo, e comunicou que a mesma será compartilhada com todos os membros. para que cada pasta trabalhe em suas metas e indicadores a fim de dar um retorno ao MMA até a próxima semana, dia 26/05/2023.
Nesse ponto, foi ressaltado que o MMA produziu uma proposta inicial de Quadro de Metas e Indicadores com base nas discussões realizadas e porque algumas instituições já haviam encaminhado suas metas e indicadores. Além disso, foi ressaltado inúmeras vezes que o quadro que será enviado é apenas uma proposta inicial a fim de auxiliar as instituições a refletirem sobre as metas e indicadores, sendo que cada instituição possui autonomia para alterar, adicionar e excluir metas e indicadores que, porventura, julguem pertinente.
Gabriel Lui, da Casa Civil, registrou que no dia 5 de junho, provavelmente, o PPCDAm será lançado e se tornará público e isso gerará cobranças da sociedade. Lembrou que o Plano já chegou a ter 340 linhas de ação em versões anteriores, mas que agora há um esforço para redução e agregação de indicadores. Também reforçou a importância de que o Plano registre questões orçamentárias dos órgãos e outras fontes de recursos, seja no quadro de metas e indicadores, seja em alguma outra tabela a ser inserida no Plano.
Jair Schimidt, Diretor de Proteção Ambiental do Ibama, comentou que é bom ter metas ambiciosas, mas factíveis para que o Plano possua um viés executável.
Cristina Alves, do SFB, registrou a importância de haver pontos focais para monitorar cada meta/indicador para tornar a aferição da implementação do Plano mais fluida.
Gustavo, do Ministério do Planejamento, comentou que as metas precisam ser quantitativas e sugeriu que, se possível, as necessidades de expansão orçamentária sejam centralizadas e organizadas na instância de gestão do PPCDAm. Também sugeriu que metas que serão atingidas ao longo dos anos sejam escalonadas e tenham uma exigência menor para o ano inicial. Para o caso das linhas de ação ainda sem metas, recomendou que seja indicado um prazo para a definição da meta, a exemplo do que foi feito no processo de desativação das usinas nucleares do Japão.
Gustavo também questionou qual será o modo de monitoramento do Plano. Nesse ponto, o Secretário André pediu sugestões ao Ministério do Planejamento de alternativas, tendo em vista a expertise da instituição em realizar este tipo de trabalho. Também aventou a possibilidade de que o Plano possa ser monitorado por instância independentes, como o Senado, a fim de aprimorar a transparência e comunicação dos resultados do Plano.
Gabriel Lui, da Casa Civil, explicou que, além do monitoramento anual de todos os indicadores, em alguns casos esse monitoramento poderá ser feito com periodicidade menor.
Por fim, o Secretário André apresentou o cronograma dos próximos passos, registrado na seção sobre encaminhamento desta ata, reforçou que o PPCDAm é uma coordenação de esforços das várias pastas envolvidas e que só produzirá os resultados esperados se houve empenho de todos os envolvidos.
Não havendo mais questões, a reunião foi encerrada.



ENCAMINHAMENTOS
O MMA encaminhará após a reunião a proposta inicial de Quadro de Metas e Indicadores aos membros da Subcomissão para revisão e adequação. Destaca-se que o Quadro é apenas uma proposta inicial a fim de auxiliar as instituições a refletirem sobre as metas e indicadores, sendo que cada instituição possui autonomia para alterar, adicionar e excluir metas e indicadores que, porventura, julguem pertinente.
A seguir, a tentativa de cronograma para finalização e lançamento do Plano.
1) Envio da versão do Plano pós consulta pública e envio aos membros da Subcomissão (MMA/CC) até 24/05.
2) Sugestão de alterações no texto e elaboração do Quadro de Metas e Indicadores (membros e convidados da Subcomissão) até 26/05.
3) Análise do texto, das metas e dos indicadores apresentados pelos membros (MMA) até 30/05.
4) Reunião da Subcomissão do PPCDAm para aprovação final do PPCDAm em 31/05.
6) Revisão e Diagramação da 5ª fase do PPCDAm de 31/05 a 04/06.
7) Envio do Plano à Comissão Interministerial e convocação da reunião de aprovação da 5ª fase PPCDAm até 31/05.
8) 2ª reunião da Comissão Interministerial para aprovação e lançamento do PPCDAm em 05/06.









 

